
ｾｎｏ＠ I 
Flori ao,.II.-2 d. O ..... ro d. 1916- .ata (J .... rl 

Orgam Christão de propaganda evangelica 
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I 
Expediente d'A Reforma Duas • primaveras foram os dous estandartrs al­

çados ás gentes, desfral­
Indo buscar o seu nome no dados pelos reformadores e que 

3$000 grande movimento que ilIumi- crearam nos corações esta ｰ｡ｾＭ
2$000 nOIl o sooulo XVI, envolta na choa florida que vem sendo 

clamyde de nm programma um poder de luz e amor nos 
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santo porque é um programma verdadeiros fi!hos de Dells. 
de luz, surge hoje tA Refor- E' essa obra gloriosa que a 
ma., propagandista da fé chrhl- "Reforma" vem continuar: um 
tã, arauto do poder e da gra- trabalho de definição, de pro-

........................ ça de Deus. paganda, de irradiação da fé 
Ella apparece com os pri- reformada_ . 

meiros dias da Primavera' dias E esse movimento de Pri-
'I .1" .. -

de luz, de rejuvenescencia, de ｭ｡ｶｾｲ｡＠ uO ",eo se iniCia com 
resurreições para a Natureza a Pflmavera da Terra ... 
que veiu do Inveruo cançada A sua propaganda .vae se_r 

O nome uo jornal que fa- e triste. serena, segura do eXlto, effl-
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dizl'r contm ellp, ao la'do delle 
parecia inliph.to, Iraco, incollor. 
em comparação com a fUA @obre­
puniante eloquenci!l. FOI tlle quem 
rleo caracter à . goa ao pOYO 
da ａｉｉｾｭ｡ｵｨ｡Ｎ＠ é allemAeI 
qoe, gratuitawe aborrecem 
como o gNnde hereje e traidor 
de religião, Dão podem deIxar de 
falar ｡ｾ＠ oa palavra e pensar 
OI .eus pensamentos •. 

:-!i\o !erá Lothero ama in_pira­
ção pare o dIa de hoje? 

A meml)ria do relormador dR 
Egreja e liberlador da Biblia DO 
seco XVI, não erá olvidadd. 

T •• ,edo Co.ta 

______ ＭＫＮ｟ｯｾｾ｣ｯｾＭＭＭＭＭＭＭ

Resurgindo 
zemos circular é a synthese Ha para a vida tambem pri- caz, porque a causu é de Deus. 
do programma que deseiamos, maveras de ｮｯｶｾｳ＠ vidas.' Es- "A Reforma" sabe dos recur- Certamente o apparecimento 
com o auxilio de Deus, seguir. tão os dias sem luz sem ale- sos humanos para fazer os ho- d' c A Reforma. orgam de pro-

tA Reforma. está inteira- gria: dias de dor, ｰ･ｾｯｳｯｳ＠ dias mens cidadãos dos Céos. Não paganda do Evangelho de Je­
mente ligada ao grande movi- de inverno. Vem a primavera ､･ｳｾｯｮｨ･｣･Ｌ＠ porem, as oppor- sus o nosso alvador, não é 
mento reformador que I em to- na luz dum olhar, na acção <io tUOldades de Deus: tem-nas em outra cousa enão o rcsurgi­
dos os seeulos tem sc revela- amor; surgem o dias claros, ･ｸｾｬｳ｡Ｎ＠ conta. _. meuto da Imprensa evangelica 
do no seio das egreias christãs a pipilar de sol. Confia na vlctona, porque ne ta '\idade. 
eespecialmente,no seculo XVI.. está com Deus 11a dccorrido alguns aonos 

"A Reforma" participa da ASSim para os homens. as- Laercio CALDEIRA .1 t sim para as epocas. O Rima- que um grupo ue cren eil en-
influencia inspiradora e da ac- I • • • thusiastas, apoiado nos gran-
ção benefica do movimento do liamo espa hard pelo mundo um des e sulJlimes insinamentos do 

grande inverno. Fi7.éra desca- LUTHERO seco XVI, e procurará a dis- d Senhor e orieutad03 pela lon-
. . . hir, uma 8 uma, as folhas a E' J'usta a presente homenagem - _. d semmação maIs JIItensa e ex. ga e proveitosa experJencla os 

t d .. . I' crença simples e chã, do ge- que • A Reforma. tribota ao grao- distinctos Mini tr(lS de "hrl-s-
ensa os prmClplos evange 1- nuino amor christão. Um9 tris- de re!ormlldor do ｾｴＧｃＮ＠ XV!, Mar- v 

cos, do christiani"mo, entre os ｾｦｲｩ｡Ｌ＠ humida, longa passa- tioho Luthero, cujo Dome e obra tO,O eloquente e saudoso Rev. 
homen . va pela ｾｮ｣ｨ･ｮ､ｯＭ｡＠ de serão sempre orna semenlellt. de Lenington e o piedoso e tam-

Os grandes problemmas so- h _ _ ____ ･ｮｴｨｵｾｩ｡ｳｭｯＬ＠ zelo e fé DO solo do hem eloquente e não menos 
c· - . d d b appre ensoes. -- cbristlaoismo. aud050 profes or Dr. Kolb, 
olaes t serao . consl ･ｾ｡､＠ ｯｾ＠ so A humanidade 80ffria. Hà- Ｍ ｾ＠ anoos depois de lerr i· 

pon O e e ViSta mora o van- via-lhe Sido vedada "o acces- nar a Histona ￠ｮｾＧ＠ , " ';\ . bem tlifficil para 
gelho . L h Pre8byteriana, por 

. . 50 directo e pessoal da su'al- ger disse ljue uI ero loi o pa- . 
InstrUIr para ｣ｯｭｰＮｲ･ｨ･ｮ､ｾｲ＠ ma a Deus •. O medie\'alismo se triota mais ｰＮｯｰｵｬｾｲ＠ qoe 8 Alle- Isto que . 

e regenerar para prattcar sao . E' manha ｰｏｾｳｕｬｕＮ＠ Em 1511, eacre_j do um lllstre de 8ua eXlsten­
as necessÍtlades ｰＺＡｬｰｩｴ｡ｮｴｾｳ＠ da ｣ｯｮｳｯｾｃＱ｡ｶ｡＠ com p • ｾｔ･ｬ｡＠ ｰｾｲ｡＠ neo: eFoi a suprema ｴｮ･ｮｴＮﾻｬｩｾ Ｍ cia, nesta cidade fundaram tA 
ai o festim da oppressao, da m- de de LUlhero e a au ' adlmra .. ｾＱ＠ Vida ..' . 

ma hUlT.ana que, no Evan- transi<rencia e do desamor. verdntilidade que fizeram delle o .' " pnmelro Jornal evan-
gelhO de J esus Christo encon- lO bomem da Rua epocha e da SIlB • ｦｩＮｾｬｾｑＭＭｳｵ･Ｌ＠ em Florianopolis_ 
tram a solução plena e effiea2.. ｯｾ＠ a estola ｴｬ･ｳｾ｡＠ ｭｯｲｴ･ｾ＠ os nação. :\ão tem b8'fil1o ｯｾｴｲｯ＠ al- até ･ｮｴ￣ｾ＠ finTla e isrido. · ..--. 

"A Reforma" como um 01'- coraçoes que translan:t ｡ｳｰｬｲｾＭ lemllo 'Iue ｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｳｳｾ＠ _Iao per- ,A Vlds. cumpriu o !leU de-
gam christão promoverá 08 vam, a medo, UrRa Vida mais I feitamente os seus ｰ｡ｬｾｬ｣ｬｯｳ＠ e por ' yer e ele appareceu e agora 
. ' I I' .- . . es es fo Ae comprt'hpudl<lo como O ' 
mteresses vitaes do individuo c ara, uma re Iglao maIs espl- I" d ""tl b surge t A Reforma. sobre quem 
d 

. . .' . -I ; t IJ' r _ monge augos IOII,no e n I en ergo . 
a famlha, da Patrla e do Ret- ntua, um n ercam 10 Ivre eu I Toda a prodllçiio intellectulII e ｾｺ｡ｭ＠ as mesmas responsabl-

Do de Deus. tre a alma peecadora e o Deus eapidlUltl doa allemãee loi n<1 bdades. 
Deus é o 1l0t\SO refugio, a do perdão. mãos ｾ･ｬｬ･＠ como ｾ｡ｲｲｯ＠ nl\s lI'ã08 Orgam Evangelieo Prel-

a no la forca e o A este inverno de triltezas 8UC' do olello: deu maIs á ｾ＿｡＠ ｮｾ￧ｬｬｯ＠ byteriano "A .Keforma" co-
s . . d R r. do qae qualquer outro lamal. o ' .1 " 

o nosso propoBlto. cedeu a ｶｲｬｭ｡ｶｾｲ｡＠ a e,orola. leL' a liogu, a l'dllcação pllpular, m? "8ucceUeu com a A 

" . , O sacerdOClo de todo. OB a Biblill, li caDlÍgo BI.grado; e Vida, terá certamente de 
orentell e a iutificaçio pela ｦｾ＠ tudo o que lea. ioimil\08 podiam lutar para vencer, antea de tu-
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li" 'olllltk li corn'o- No b re I d ea I a ｰｾｾｲ･＠ alma, aeerea ,Ia ｾｯｵｾ｡Ｇ ｬｬ＠ A Analyse do 
pllr r 'l'lIr pecuo p pmluap , . . 

, E' um ioulil IlIetel.to e uma 11- , Em ct'rta oeta il\o aa 
"i.rio : tl'rá qll ai", ip r tauto O (U'". 1'lIIl'l'l'Ilt'IIIJinll'llto. ItrOno procura r' ｬｉｴＱｾｮｵｬｬｲ＠ o P' HI ,1 (l di. e ao ootllvl'l escriptor. 
qu 01 f r po i d o ､ｴＺｾｩｬｬＭ I1cH'm 'r CIll\)!"C ｜ｾｭ＠ a '!llhi-1 ｮｯＬｾ＠ peccaJ o com a laltlls com· \ inglet Ru·kins "Que 

n' I.' 1'011 a ｣ｯｭｰｲｾｨ＼ＢＱ｜＠ ão 1 mnlld p lo no, _o' ｳｾｭ･ｬｨ｡ｮｴ･ｳＮ＠ rrpugnante é o IOdo de ...... UI .• 
1 ti. - ,d -

du de dentro ＧｬｉｦｮＧｬｉｴｾｲ＠ a m.i • ( t E' a repro Im'çao r a ,'Da o Ao que elle re ponde1l' "m lOl'oa «111' surg-e e ('m h . b d . ' 
vont d I.' t.lh·l'Z a ｩｾｵｯｲ｡ｕｬＧｩ｡＠ II arr u e pu Ilc no narra a por I t>llllo meu quendn nmigo 

o' pur t:Sl'tlpO a propag-:lI1tla de Je uso ·0' ｄｾｵ＠ ,graç:18 te dou ｳｾｯ＠ ｾＸ＠ elempoto de Que ' 
do meio não I 11 r ｾ＠ a h:mo ... I 1 d - h le pnul'lpw c C\'3! ':' c puro co- qoe não ｾｵ｟＠ ｣ｯｭｯｾＩ＠ ･ｭｾＬ＠ o· põe o lôdú? ｐｲｩｭｾｩｲｯＮ＠ temol a 
i. d' 'lucll t' que olham com 1110 o qu .. ｣ｯｮｳｴｬｴｵ･ｭ｡ｬＱＭＱｬＱｭ･ ｄ Ｎ ｱｯ･Ｘ｡ｯｬＮｬｾｲｯ ･ｩｪＮｬｬＱｬｬＱＮｴＰＸＮ＠ e quando ns pl\rticolas desta 

indeff ｾｴＧｏｉ［｡＠ para u lornal'" trina S,lcrO'lut,1 de Jc uS adul!ero , nem ainda ｾｯｭｯ＠ eete rrystaUizadlls segondo as lei. 
11" , - • pnhhcano orna DO \"lOplo o t é b '1 re "\OI> • l'hn 'to é um f-lctor de onkm • b' , a oreza, corno 001 a a 

eu tr. h. lho 1It! propa' "1 o orgulhoso p &nseo, emql1anto o limpaI E uma \'ez que se te .. 
) qUI! ｉｬＧｾｊｬ｣ｲｴ｡＠ a ' <.on. pobre publicauo exclKmav!\' cO' d f ,' . ..L nd do E\ angdho, di cuti- . - 11 ｾ＠ . . . _. tornn o em uma urlOa mais ... 

. . _. CIt'Ill' a e. apollta- It' 'Im ca- Ocos, SIl. propIcIo .a .num pecca- fada, teremos 11 inegualavel o 
rã, r rt:lm ule, t com. n ｄＱＮｬｾｴＭ minho ccrto a (·olldu/. á po - ､ｾｲ＠ •. Dlz.n.o a Blb!la. ｱｵｾＮｯ＠ ho- la Que mai ha no lôdo? ArJk 
m not.rez e c.t'Y:1t;ao de VI o (lo ideal ,Upr1!0I0 e ao go o mllde ｰｄ｢ｨ｣ｾｮｯＮ＠ ｬｯｾ＠ )0 hhcado e seus componenteej qUllndo 
ta I! dentro do limite do d f r .' d d ' pela \la ｣ｯｾｨ＠ "ao ｳｾｮ｣･ｲ｡Ｌ＠ o ｉｪｵｾ＠ partes @jo combinadas 

h . t', t li e e ICI a e m par. não cODlegUlo o vaidoso pbATI- It I ' d N t 
Im r c ｮ ｾ＠ o, m pre ･ｮｾ＠ e Lonnlmo o e forço' qrre Id' as a as eis a li ureUl, temo. 
a til' l'pr • o terrcoo pe oal. " ' ,_. eeu ｣ｯｾ＠ a ＮＸｾ｡＠ ｾ｡＠ 'zente e ca· linda sapbyra_ 

m 8 VI! 'm 'uci. d .... f.luca e ･ｦｦｩ｣Ｎｬｺｭｾｮｴ･＠ \.onll ILJII- rido )U hhcaçao . 10 receben Que ontras cousas mais le 
m e ｟ｾ｡＠ em para o aperfelt;oamento UO I bençllm do Céu ,outro a ce'!- 110 lôdo? 

m'ic\ ,tod 8 qne toe caracter, para a diff!l ão de u ' ora, l1e Je ｾＮ＠ A bolha. e 8 bulba, uma 
de princípio. a moral ã e pum approxi-nm' ｄＧｾ＠ ｯｯｴｾ｡Ｈ＠ vtez apre ･ｾｴ｡ｲ｡ﾷ＠ e. ｾｯ＠ crislallizada de uma lo neira 

4 "io e imi CUlI"ll em Ａｬｬｬｾ＠ - . ' .1 1'1'100 ., e re, um )o\'en n"o, ieita lórma o diamlln te 
a creatura uO rt'auor. naturalmente pe soa bem apre en- ' , . ' 

t politit:a. m. , em a re - " • R r h' • _ há oulra cous:\ maIs: a agua. 11-
tricç' de qne co tumam .n e ｯｲｾ＠ 11 ｾｵ･＠ °le .Ip- tada e. de boa reputac:ao. E!I'Ie tn, uma v\!z de tiJIuda, de eonl. 

parece, alme13 uOIca e c:1clu- moço .lOteres ando·se pela soai midade com ab altas lei. da • 
r,ir 0_ m lwzeote e ofopo- iyalIlente propagar o eu iuo • alvaçao, ｰ･ｲｧｵｮｴｾｵＺ＠ "Bom Mes- tureZ8, lorma a gotta no rocio q_ 

ici ｮｾ＠ e muar tão do grande Rabbi da Ualiléa, o cre que .devo eu azer para ber- cae sobre a8 petalas da fr8go. 
pou O de appIau o nagera- E Ih .1' dar a Vida eterna? tE: ro 8 

d 'b '.1 Yange o !lue, e""oouo o ID- Je os respondeu·lhe: "Sahes 08 . • 
DO tri uto que u\"er ue ucfe o Apo tolo do Geute d t ..- d \t á A<SIID ta01bem na enlodada. 

r od r om rito, procol rá em m.an amen os .. nao . a u erlU s, (lHI do peceador perdrdo, acha ... 
c é o poder de Deu para a sal- nao matará , nao dITás falso ｴｾｳＭ ｣ｾ｣｜ｬｮ､ｩ､ｵ＠ a imll"em do seo Cru. 

pre p!!tJir. ublime w\'i a de ,ação de todo aquclle quc crê. U ｴ･ｭｵｮｾｯＬ＠ ｨｯｮｲｾ＠ a teu pne e fi dor. Porem ｄｴＧｾｳ＠ fará todo o 
hri to nunca ante u'<aua- De eja a im mercê de Deus lua mae." alt,lelto por 'c r nm sivel (ll\l a enconlr ar MUas ODI .... . 

M à. 'czar o que é de czar n' trabalhar par; a maior hoora ｾ＠ ob ;rvarlor Ida lei, ｲ ｾ＠ YO•lld "tO-di hc uas sapbyr. 8, ｾ･ｮｳ＠ diamantel' 
ｾ＠ -ja bpm nnuo. .. . gos o ameu e o moço: Sim o as os "'oUaM de rocio 

m ff glona do Alns Imo, para a san- e las COO .I lenho guardado .:les· T';' EI C' _ . 
. .... o'f' '.1 1 d I b 'd I ti; uO ' rrshano. 

---_>_00.,0 • lcaçao ua • mas e para a e a lo n a mocl .I( e ." ,esse T d d J F ri 
ｳ｡ｊＬ｡ｾ￣ｯ＠ de muito peccauore. ｣ｾｳｯ＠ ap'p0rrCe-DOs. om bllme'l" qne ra. • . a L 

Bello contraste Ao paladino de tã<I alevanta-, na.o ｉｾｺｬ｡＠ mal a nlDg.oe'Tl e cum- • occ • 
. . t d '.1 I f /, l'f' prra ｨ･ｬｾ･ｮｴ･＠ a LeI, entrelanto , 

. Ala!mma, e Oi p:qoeDlnagotta o luea .que en rentara. (I fl- a ('8 e di e-Ih" Jesus: ' ó uma O presente mais 
d. ua, é I expre 'ao de um bel- - culdade moumera, de elamos coo a te lalta: vende tado o que I 
liA imo contra te. I uma jornada repleta de "cntu- ten3 p reparte-o pelo pobres.. . .. _ 

Chora a mãe afrueta ao ver ras e triumpho . Com e la simples entença, o: ｑｵ｡ｾ､ｯ＠ ｾｬｭ｣ｬｰｬＡｬｭｯ＠ li senlill 
arrebatado de eus amoro o brl' ai '.1 Boa Divrno Mestre destruira o eoncei lipproxunaçao do mverno .la 

I f 'lh' h b- ,e men 3"'erro u3 J d I d h IIIOOl_' ço , pe I morte, o 1 rn o, o JclO ｾＢ＠ . to err'lneo desse jovpn rico qoe :I, eso a os, c oramos a 
de eu carinho ,eame de oa car- no\"a! 'ede benvlOuo! talvez julgas e perlp.Ha a .ua in- de fagoeira ｰｾＬｲｾｩ､｡＠ na vorage-
ne t angue de eo ｡ｄｧｵｾｪ＠ chora REFORmADO nocencia A lris.teza Ibe illvad io dos tempod. li OI exactsm8DUI • 
a mãe feli.z., em tra porle de a alm . 1\ grande alma que lhe qn_!' acontecê: a á eJ.tremoSI ma-
anta I!egrla e Te.ntora. ao ｣ｯｮｾｭＭ • •• ､ｩｬ｡ｶｾ＠ o fiel cumprimento da Ler, mae ､ｾ＠ Pauhns. . 

pl r pe a vez prlmerra, I dadlva ma i10latrava aido a'llente 010 Pàt1hna era lima meOlna mil 
purdem i precio-a com qoe o Cé(\ Ha ｯｵｴｲｯｾ ｯＮ＠ pel'ores deus, iniquo e pel ｮｩ｣ｬｯｾｯＬ＠ o 111- doeil e gr.lciosa. Educada ｾｉｉｉ＠
lhe enDoroo o lar, tomando-o. a - nheiro! colleg u chrlstão, começára m'" 
im log r de no'fO e genuíno sllec- . . ａｩｯｾＭ｣ｬ￭ｲｪＮｬ￣＠ levará o cerlo a amar a Jesus. e ｣ｯｾ･｣ＡＦ＠

lo! . E' . falsa. JostrlU'sllva o ｲ･ｾ＠ ｾ､ｬｬｲ＠ 8 Ó confiar lia miseri - odrr·iravl'lmente a sua ｨｬｊ｜ｾｏｾ＠
A lagnma ｱｬｬｾｲ＠ como a ･ｸｰｲｾ＠ ão l-rpeoltente. O homem ｾｾｨＭ -corilia divin\ e a ､ｩｺｾｲＺ＠ .0' Deus ｧＩｯｾ ｬ ｯｰ｡Ｎ＠ ｾ＠ ｾ＠ 'fspel a do ｾｮｮｬＧＧＧＧ＠

da dôr qoer c?mo da alegn, .. o e prc o:npço o, ne _ empre sê propicio a mim peccaJo T> e ,arru. D3tahcIO da 6'1a quenda mil 
ｬ･ｭｰｲｾ＠ ｧｲ｡ｯ､ｩｬｾｱ＠ a, ｱｾ･＠ ｟Ｎｾ Ｎ＠ ."" ｾ＠ oa coodu,ao de ｰｾ｣Ｍ lhe mo Irará qoe Ｎ ｊｵｳｴｩｨ ｣ ｡､ｯｾＬ＠ po. ｐ｡ｯｨｮ｡ｾＢ＠ achava. em ｾ｡ＸＸＬ＠
o entimento_do ｾＮ＠ paruel e • cai"r lognloj lO eo proptlo i, pela lé, tem08 paz com Dru g080 nas ｬ･ｲ ［｡ｾ Ｌ＠ c ｈｬｬｮｾ ｬｯｯｵ＠

｟ｾｾＧＡｲＮＭ［ Ｎ＠ lID"':saerano 1\0 amor no- 01.,( .? eu c .lado.é perfello ｾ＠ por m.,io de DI' 80 enbe'l JerlOs movrr uma boa lestlnha. pJIII. 
bre e Inten o que ｾ＠ o coração de a Inoocenera é Immen a. Chr to . commemorar a datn do ｮ｡ｳ｣ｬｲｵｾ＠

• 

mãe. r-rbri tão iocero, á luz da pa· • Tancredo mira to da 8ua gen ,tora Scm diflieul-
"Qne f6ra a "ida, . nella nAo lana de Deu, ｣ｯｭｰｲｾｨ ｰ ｮ､･＠ a .lades a boa ml' rüna planeioll. I 

laou .. era lagriml ? pergllntoo AI" enormidade da na condição pec- 000 • ornamentaçl1o dI) lar. Os JyríOl 
_ u.ndre c ú e eUe mp mO camiDo ｾ［＠ em e -e priocipio veo- O melhor branco, a8 umel!as, os bog.'" 

. mou: clleu De11 . meu De 1 \uro o e abcn\;o.ado. o homem é , chf'ir08ol. a modtl18s violel" • 
lSemdito ejl o In nome, porque prepotente e ｾｉｴｾｶＬＩＬ＠ a pooto de a- E melhor trabalhar regubr· ro 88 formosas, loram dcstllCldo. 
no d te u chorar." ｶ｡ｯｾ｡ｲ＠ propo ｉￇｏｾ＠ temerolna e mente na occupação diaria, que pelll alegTe Pao ina, para OCC" 

Bemdito, mil vne bemdito, e- eonJ, etura ｭ｡ｬ､ｬｾ･ｯｴ･ＮＮ＠ . iogar irregularmente em uma parem. o sc,Q,! hrgare de honre 
i' e teu nome, oh Deu, porqoe A ｶ･ｾ＠ de . I para I, dIz. o di i a ão diaria nos ｨｾＰＸ＠ vasos de poreellalrl-
no de te a ｾｲｩｭ｡＠ :lo arrependl- homem: a mlnba laltaa oao ,P ,e; '.. \ Cm melO da tnrela qoe se pro.,.' 

te ela rda q1le vivemo 100- lo lamanb ... o meo pece.,- 2 E melhor ser fehz e viver 7.era executar 1ID aug do 80a 
m:nde 'h e q DO I va a epllllar do . não. • o tl\o grne. como pobre, ｱｾ＠ ser desgraçado e ･ｮｴｾｵｳｪＮ＠ mo,' Paulina eleve UIIIa 
ｾｭ＠ pa do de peceado e, vida mOlto ;olp;am! n.1o ｮＬｾｴｯＬ＠ nAo murrer nco. ｴ･ｲｾＬＬＢ･ｬ＠ ｉｴ･｣･ｰｾ￣ｯＡ＠ Dlrigindo-be a 

d C• rOllbo. Dio ｉｾ￧ｯ＠ mal a nrngoem_ 3 E' melhor vivcr por um 1'07.lnha pora ex .minar bltlo. 
o co. 'h I ha ou!ro pelOre do qne ｾｵＢ＠ _ .. que pr o 
ｂ･ｭ､￭ｺｾ＠ emp ｭｾＢ＠ a mil. a En aoa- e oem a Im e jolga e Vrtm;IPIO (l\lC morrer por um na ; par ｡ｶｾ＠ ｾ･ｰ｡ｲｯｵ＠ com a 

Iagrim .. do ｉｭｰ･ｮ､ｬｭｴｮｾＮ＠ en!olve 11 I1manto d .• IgDtlraocill principe_ (Ext.) bre d.lpC,I& maeiloba ｾｮｴ｡､ｬｬ＠ o· 
!JONU um lanco tOijCO, triatemenle 

ｾｑ･ｬｬ･＠ que 
ｾ＠ Ilbe que 

hillnilde . _ 

ｾｾｬｉ･＠ que 
ｾ｡ｯ＠ sabe 

ｾｉｬｴｬｬ･＠ que 
h Ilht que 
ｾ＠ Ilb' 10 ... 
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Na Farás tu o meamo? L.'" 
Num "Iocn de pedra, DO la­

meditar a com a. 'ue. maci­
orvalhadu de lagrimu. 

ina nio .a conteve; .Ivan. 
çantlo ppr,;nntou: • Mamãe ,. que 
lentes? vejo no teu 8!'mblanle a 
expressão ctn dOr e nas IU;\1 la 
grun8e o eignlll do Ｘｾｦｬｲｩｲｮ･ｾｬｴｯｬ＠
ｾ￣ｯＬ＠ nllo pode Aer USlm, hOje ... 

DEUS E' 

AMOR 

Seara 
E ---e,",&&,-a.ldo e temo da parede da fre ..... 

vespel a do teu anniversario, que· f:' lIolave] a iusisteueia tia 
ridinha! ... 

"Tecs razão filhinha, !tla8 ... o BiLIÍll ＸＰｵｲｾ＠ um d08 attriuuto8 
inverno da vida já se aproximai divinos, o amor. 

A ej/rcja e\llngel Cu prcsbyte· 
I iana é ussil., Ilpnorninarla por­
que o peu governo ti etltcctu dI) 
por "rrpsbyterllh" palavra grf'gn 
que !ignilica Ｂｾｮ｣ｩｩｩｯﾷＧＮ＠

por isso l·horo. A lei dl\8 annh8 A razão humana não deixa 
106 tem ｡ｬｱｯ･｢ｲＮｾ､ｯ＠ e envelheci- de reconhecer a boudade dc A palavra "Presb)tpriana" n1\O 
dll o phy ico, jà antevejo o vul- Deus; as ouras da creação re- e relere a nma Beita dll Chrl -
to da morte e depois ... acabol/- el. I !ianismo, mas significa a n/lture-

. h b ve am a sauedoria do amor Coragem mln 11 oa mão, na- za do governo da Egrcjn EnlOge-
da de tristezas, porque os ann08 de Deus; e a Bíulia, como si Iiea que, para ser bib ico, deve 
só podem limitar a vida aqui na revelasse um facto iltnorado obedecer à @eguinte determioação 
terra, mas não limitará o ･ｾｴ｡､ｯ＠ dos homens, insiste: .Deus é dR8 ｡ｬｬｬＸＸｾＺ＠ cripturaF: 
feliz da nossa vida lá nos céus. "Esta é pois a roguti .. " !jue eu amor n • Desconheceb o principio de uma faço a08 pr sbvteros que ha PO 
outra lei oobl c, pura e gloriosa, E' que aijsim como a reve- tre vó., eu, presbytoro como ellps 
qne po Je salval e rcjuvenes- lação natural nOR fala do amor e tr stimunha dns penas que pa­
eer a aln' a, que é a Iti dn Se- de Deus, as vicissitudes da deceu Christo, e qlle hei de H'r 
nhor-ePerfeita é de Jehov. h a vida do homem esmaecem o participAnt! daquella ｾｉｯｲｬ｡＠ que ｾ･＠
lei que recova li alma ... • e • Re- brilho e a evidencia dessa ver- ha de manifest r Vara I) futuro. 
tos são de Jchovab os preceitos ａｰ｡ｾ｣･ｮｴ｡･＠ o rebanho de Deu 

dade. O munuo, o peccado e a /, ó ｾ＠ 'd que o coração alegram "0' se as- que tsta entre v ,tenuo cm ,-
lim erêres minha querida. a lua morte ouscurecem, entre os ho- do delle, não por força, ma .. e8-
ｾｩ､｡＠ não perá apenas COfT'O a lo- mens, O conceito do amor de \pontaneamente, seg,uldo Deu j 
lha secea que o vento ｩｬｵｾｰｰｮ ､ＡＺ＠ Deu. cem por amor ao lucro vergonho­
e atira ao abysffio, não! . mJs , T OR dias da prosperidade, é so m:ls de boa \·ollt"de. 2' Pedro 
pass8u\s da Ｎｾｯｾｴ･＠ pari! a Vida •. fueil entir e reconhecer o amor V, vers. I e 2. 
A pobre velha Itcara extremarnen- < • 

te conlol tada com as palavra de Deus. porém, na a<lversl-
fervoro sas da mtiga POlllina, e, tlaue, é difficil. A prosperida­
com um novo .,·igo r! Baltou e .a- de lIo operario ;fa'1.-lhe excla­
braçou a ua hlha dIzendo: "SIm mar, ･ｨｾｩｯ＠ de jubilo: "Deus é 
agora eo creio. em ｊ･ｳｵｾＬ＠ _ p co· or" _ A provaf'.ão tia yiuva, 
nheço que, bOle, a s" lvaçao e a am y. 
felicidad e. transpozeril m os hum- porém, cercaua de ｦｾｬ｢ｯｳ＠ q.ue 
braes do nosso :arj amanhã, 8 dlOram de fome e friO lhe lU­

DOSda festa serã. mais alegre e a si uuaní a desconfianca e o aban­
ｦ･ｾｩ ｣ｬ､｡､･Ｌ＠ mais completa, t: a ti, dono do alUor de Deus? 
mlDba ｡ｭ｡ｾ｡Ｎ＠ Deus rec?mpensa- "Onde està o teu Deus?" E 
ra, pela cartdade que dispensa - . . 
te a uma alma que se encalUi- O soffnmento, m\llta :el., se 
nhava para o abysU1o. E se teu revela, nessa exclamaçao pun­
ges.to ca.rlnboso !oi ? prese:lt.e gcnte: "Deus meu! Deus ｾ･ｵＡ＠
ｭ｡ｬ ｾ＠ valiOSO que J/lmalS recebI, porque me desamparaste? 
glorlR .a Deus. I A tendenc;a do homem é 

Flonauopolts. . d . ti....... Ruben da Silva esq uecer-se, facllmente, o amO! 

1100 

Saber ou 
nã'o saber? 

Aq elle q lIe llão sabe 
E não sabe que não sabe 
E' tõlo .. evitae o. 

que e lhe ､ｩｳｰｾｮ＠ a: um ｲｾｾ･ｮﾭ
timeuto me qlllnho sacnflca, 
muita vez, um pas ado de amor 
sincero e profundo. Quando, 
porém, revê o painel da vida 
pa ada, punge-Ihe a dor .da 
memoria, pois, a verdadeira 
voz exclama: < Ai tle mim I 
faltei de amor,. 

No Brazil cuja popuhlçãl) é cal­
culada em 2fl.OOO.OOIl habi­
tantes, Ｈｮ￣ｾ＠ ha e \Iti tica egura) 
trabalham repreaentllntes de 13 
sociedades missionsriae. Ha 400 
cgrejs8 evaugeliea com um total 
de 46.000 membr08. 

A Imprensa Evangelica no Em­
zil à representRda pelos orgams: 

Norte Ev:.ngelico, O 'l'estimu­
nhll. Expositor Chrisliin, Puritano, 
O Cbrislãn, o Estandarte, O Jor­
nHI Baptista, Revista das Missões 
N aeionaes, O Reformador e o 
Mensageiro 

O Rev. Julio Nogueira, diguo 
psstor d&.s Egrejas de Camboriú 
e S. Francisco oecupou, no do­
n ingo 24 dll corrente, o . pulpito 
d. Egrej!\ d,' Florlanopohs e lel 
dU :ls aprecl"dtls ｾｯｮｬ･ｲ･ｮ｣ｬｩｬｳＮ＠

E8te consagrado -ervo de Se­
nhor veio á est, CapItal acompa­
nhado da eX l1l1l.lamiIr R. 

te dc uma egreja de Lubecke, 
Allemallha, encontram-se as Ie­
guilltes palnvrasl'm ualxo relevo 

AI!Hím nOI! falia Cl1Iisto, Se­
ulllJr nos o: 

( · ... u ...... ., JII. 'r.", 110 ... 
oIMI.CIS: 

(· ... 01 __ ., Lua, • lio _ I.e 

ChaOl ... lDe ('_'."., • '" 
JDlID aão nda,: 

CIl.ID ... ID., "'''.,' ........ 
selas: 

C' •• OI •• -oue S.It •• , • aio _ 
IIgIII: 

VhalD ... OI., a.,no, • ..._ 
,_s: 

Ch.OI ..... e R'.,., • 110 .. 
pedes: • 

(·h .. OI .... oue "'.,_., C 110 _ 
procuras: 

· VIo.OU ... -OI., ltI.h .... r .... 
.IID .ão coafjas: 

Ch.ma _DI" :N.br." I alo .. 
S.f-D •• ; 

CloalUal!l-OIe P.der ••• , .... 
IDI boara5: 

VIl.lUa.-DIt' "u •• o , e lao • 
tIIDCS; 

Si eu, pois, te eondemnar,---.I 
não me ccnsure . 

••• 

liA illlliffercnça é a are ta 
laminaua de fragoa ｾｳ｣｡ｲｰ｡､｡＠

contra a qual e quebram to­
das as dtdit-açõe , todo < o en­
thusiasmos, toda!:! as uoa voo­
tades, ainda a mais intimas, 
as mais fortes e rouu ta . Pe­
rante o iotlifferente que Cruza 
o braços e encolhe o hom­
bros num gesto de denhoso, 
uada pode fazer o querer mais 
potente, a energia mai!! retem­
perada! 

Aquclle que não sabe 
E saue que não sabe 
E' humilde _. ensinae·o. 

EI porq ue a Biulia recor­
da-nos, com iusistencia, cssa 
verdade IflO sim pIe : • Dells é 
amor". _ os dias da peregri­
naçflo terrena, convem não es-

Aquelle que sabe I queeer-se o ｨｯｭ･ｾ＠ de que: 
E não sabe que sabc "Dcus é ｡ｭｯｲｾ ＬＮ ｰｯｉＸＬ＠ do con 

A Congregação Evongelica Pres: 
byteriana oe Tijucas pretende, SI 
Deus o permittir, inaugurar no 
dia 12 do lJuentp, o Templo COtl -

O peior inimigo ae qualquer 
idéa, o ad\'crsario mai feloz 
de qualquer principio ou dou­
trina não é aquelle que puhli­
camente, em comi cio ou jor­
naes, ataca e as iMa , impu­
gna es e principio; porque a 
e te se pode sempre re pon­
der 110 me mo tom, brandido 
as me mas arma , pbamlo igual 
campo. O maior obstaculo pa-
ra a prOl)3gação de uma dou­
trina, ou fundação de qualqller 
obra religiosa ou ocial, é es­E tá dormindo .. - accordae-o. \ trario, o Lar dlVI?O será a.uan 

donlldo e os prodlgos so reco-
Aquelle que sabe nbcccrão essa verdade, após o 
E sabe que saue soffrimento e tremo e a' la-
E' sauio .. - segui-o. grimas do arrependimento. 

XXX 19-9·916. 

Ci O ) Tau Corban. 

truido naquella cidade. 
O progmmma da cerimonia. foi 

conleccionado com ba tante c.·Ite· 
TIO e promette ollcrecel um I op­
portunidadp mllgnilica nns trllhn­
Ihadores ehri !Aos para umll .. cli­
va j:ropag nda evangt'l icn. Pura­
bene ao leu-oro o batalhão do 
"xercito <iP. Je-os Christo. 

e qu' encolhe o homhro des­
(Ienhosamcnte e enterrado nu­
ma fôfa poltrona não quer vêr. 
o rn se importa com OOUII8 al­
guma de que se pasll8 em vol-
ta uelle." 
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Affirmações A BIBLIA 
Christll lIi"lo Íl'\'e o ＬＬｾＬＬＨＩｉｉ Ｇ＠ E S f O 1 a D o DI in ieal 

I ceito til' ｲ｡ｾ｡Ｌ＠ "exo, e catego· 
da "'l"ial. , 

Ch ' t I I X • . e ri S o \ Bihli.l ｲｾｶｾｬ｡＠ 11 v ,n!a e \ e 
n U-. Jl I u! ｩｾ＠ n l'on ｉｾＮｈｉ＠ 11 "r.tI 
dI' hUlllelO. ti ,':101 ubu ,I" ' Iv I' I 

Eu sou li cal'linho,' venb., ç.hl .lI ｣ｯｮｯｬｾｾ＠ Ilação tio- 11('('ra lu· 
., r., e 1\ felll'lua·le tios .. au·[ s. 

d \ 1\11; ｉｬｉｬＱｧｕｃｉｾＱ＠ "t'm .\' 'na- ""ulrinas .ãn "Ulcl:.-. 
O P i ... ui [) pllr num. ( , o' cu- ＢｦｬＧｲｾｩｬｯＬ＠ s,i I .,\lri..::' ori"" 

J '0, 1 J. ô,J .. ti ,bi,·ori., Hrd ."elras e Ih 

Eu sou fi luz tIo lIlIIIll!U; ,na ､ｾ｣ｬＬｴｩ･＠ iUlOlul:lvei,. , . 
qu me... 11 lIãn anl1:1 em LeJe· p. ra ｶｯｾ＠ loro'Irdes ,aIH· 

" .' I I' I'i', l"IC JI '.1 par r ｉｾｳ＠ f(rUl., 
ｾ･｜Ｇ＠ '"m !elil O Ｎｾｭ･＠ I •• P atiea .. I para. erole. 'an,'!os:. 

". TO l','racter l"hrbt;io ,I li 
muntI!) YI 1lt111 li 1'0, Clleolltmr"l' 
;io hella ql!nlillatl"s contrihlli· 
da pelo brazileiro." 

Carrie1 

yula. ( , Jooo, I. 1_ . EU.I ('oUle UI lul. p ra \ IIS .lIri· 
Eu sou o B, li 1'a tllr. o· gir, alimento par:1 \ o uulrir e ,'on· ";::.i eu vi se a graullc7.:I da 

nbeço? millh o\dha. e fOrTO p ra vo nlc"rar. .. minha amlJição sati:lfeita em 
a q e ãn minh flI E' o nJappa para o 'Iajonte, o er e craya tio "icio, <11' eiaria 

Domingo-iÍ>; Ｑｾ＠ horlUl 

Sociedade de Moços 
Auxili"dores 

I )omingo-;í 1 ' horas 

"Eu 1Ill' ｡ｬｾｧｴＧ｡ｶ｡＠ com ｯｾ＠ que 
rn " U ZI 111' \' alUo a eO,1\ do iSe. 
nhur. " P . ｬｾｬＮ＠ 1. 

--.............. --
h .' ｾ＠ T.via 10 bllrdão p ra o ｰ･ｲｾｧｬ＠ 100, &. bu. · e nll'olla ｾＱﾷ ﾷ ｬ｡＠ terminas c 

D c m .1 mIm'. vVu, ',ala para o pilolo. I"padn para qu " U , Egreja PresbyterlQnQ de aorllibll 
14. o ,ohl ,lu e a )1. "'Da Carta para poi, em que, p lo poder de 

Eu sou , vo 'a. ｾ＠ e ｡Ｑｾ｣ｭ＠ ('n· o chli,t.io. Deu, riamos scnhore de nós Rua Commendador Araujo 
trar 1 r mitn .. ·ri .... a]yo.· ｾ｛ｯ＠ lra·oo o c minho para 08 me mo , não e tanJO prepara· 

. . t é l-motor: nevo José (,l . Os la João 10,9. .:e.u e DI ｾ＠ prevlOe 1'00 ra oca· llo para O 'o, e em a e pc· 
Eu sou a ,it!'ira. ,,', I i a" Ullcnhbo. dtO ｾｄｦｾｲｯｯＮ＠ d rança da gloria eterna, a Yi,la I Doml'lllro '\' 11 c 1(1 Ilor 

rI u e o "eu grau e as um·. 1" o -, • as 
ｾｲｮ＠ . () (lU I 'rmaneee e:11 I't,,; o nO--1I be . o 'eu ｯ｢ｩｾ｣ｴｩﾷ＠ nao ter "a oro Quinta.Feira-á 19 hJras 
mIm e aqudle em I!nem .eu \ o: e 1\ gloria "" ｮｾｵｾＬ＠ o eu fim. 1 C. H . .Kllppel 
perm neço, e... da mmtlJ! EUa dt'vt' ｾｯ･ｨＨＧｲ＠ :> no Ｌｾ＠ Ule· • 0000_---

frueto , }lOr4, 'It! yí, l'm mim.' ｉＡｲｩｾＬ＠ govelllar o no. o COI a,ão I ••• 
Dão pod i fazer nada. (::-. ' gUI r o ｯｯＬｾｯ＠ pé-o Egreja Presbytcriunll de 
T' 1- '-) Lerle·a de ｶ｡ｾ＠ ,r, ｦｲ･ｱｵ･ｯｴ･ｭｾｮﾷ＠ A B I' b li' a 

v"a',. D O. til ,. c· m muita oração. ! Sião Francisco 
Eu sou O p. ão d.a \i,h,l .. 0 ＨｉＧｾ｣＠ E' u'a mlOa de liqu,'z.1 , . a.u· 

t ... I I .. . E Rua Fernando Machado vem a mnn nao t:m pmal 'Ie para a a ma e um ｭＮ｜ｄＺｬｮｃｾＺｬ＠ Eu amo a BilJha. u leio·a 
fome, e o que crê tm mim de ddici:i ! todo O !lia, e, quanto ｭ｡ｩｾ＠
na'o terá ｬＧ｡ｭｾ［＠ ｾｬ･Ｎ＠ -". :e,14 ida. ,'0 é 011. reeida' I' . II I 

ｾ＠ .... a elo tanto mal a amo. a a· 
G 3- no dia de juiz". erá abPI tai e 

João, ,';)". p.ra 'mpre erá m;\otitla. guu' que Inão go tam da Biblia. 
Eu sou a rI! orreição e n yi· Cool'm a ｕｰｃｾｴｄ＠ re-pon'ahi · Eu nãoo eutendo, não compre. 

da. ° que cri: em mim, nino lida lI', recompen'a o menor I bor hendo tae pe 'oas, ma , eu a 
da que e_teja morto, yjnr.í. e cnndemo .. a tOllo' que brincam amo; amo a sua simplicidade, e I 
e todo o que nye e crer em com ° ｾ･ｵ＠ conteúuu baero nto. . I 
mim não morrerá elt'rnamell' • Em \erJaue, E.m \ el jaJe VOR amo a sua repehções e rei te· 

digo. qoe qu m \lU fI' a UI' nb'l pa. raçõe" tIa ,ef/lade. Como disse, 
te." ",-'. João, 11,25. - I \Vca, [\ cri: ｮＧＸＧｾｵｾ＠ le Ijue me en· cu leio·a qllotillianamellte e g-o 

. \ i u, ｴｾｭ＠ a Vld.1 eterna. P nào to .1 II la . " 
ＭＭＭＭＭＭＭＭ｟ｯｾｯ｣ｯｾＮ ＭＭＭＭＭＭＭ iuc , U . em condemnação. li )Ia· 

Antiga lenda hebraica I ｊｾｾｯＬＬｾＭＺｮ＠ 2°.re para A vida •. (:,ão 
Tr.ld. do CalhollCO ｃｏｾ＠ 'Ulldo'

l 
_ -Eu inae , di' O impera· 
dor Trajano a um ralJIJino, que 
(I " ' o Otn e tá em to lia a Perolas 
p rte. Eu de ... 'jaria yel·o. 

Soltas 
-Deu e. tá, effecti\'ampnk, • Yi te o peccallo de Petlro, 

em I da a p rt ,rel'li 011 (I raLo "é tambem o eu arrcpelHli. 
bill ,ma o filho m utae não mento.' 
po(\eni fit r o . 11 e plendnr. 

O imperat1nr in. i tio. 
ｉＧｾＮ＠ 11 '[li .Ili t o i ratlita, 

,amo IJrillni\liar encaralldo 11m 
ＢＮＮＮ ｟ｾ＠ de 11 tllllJ i allllfc .. 

Euthemiu. 

.,' e cu pul!e c! pintar (I r'· 
trato lle Petlro, cm cada ca· 
lH:1l0 lIa ua c·.hcça I:' crc\'cria 
pee ·a.ln perdo3do •. 

Luthero 

uC 11 0:1( "el, mal . 

Imperador D. Pedro II 

ＭＭＭＭＭＭｾ Ｎ｟ｯｏｯｏｾｯｾＫＮＭＭＭＭ __ 

CULTO 

BVaIl[RliCO 
logares de pregacào , 

Trajano ｾ＠ rJllr.ort1'1l1 t flJi le· 
\' o plra fur;! 111) p,llacill, e I) 

r bbino o mhlol, a leyantar 
a ,. ta para o 111 IJt>P !trilha· 
'ia m I(,tlo o c ｜ｬｬｾｊｉｻｉＧｊｲ＠ !lo 
meio di . 

• 'áo pn , rel,li('oH li irnp . 

Egreja Presbyteriana de 

() ho.mtlr. 'para ＺｬｾｩｲＮ＠ (.om'J\ Florianopolis 
Yt:rJa(lclro aml"o llí'CC "Ita tle 

" lJIai clItillll'lItO 1'()Jh,CClIeio o l-Rua Visconde de Ouro Preto_ r dor, lu/. me li fll C.I. 
l'oi ,di l' (I ral,l,illll, 

não p d ul'p'lrtar.1 luz (111' 
ma cr' ção , CIlIlICI pJíltr.L 

IIC mr. ｾｬｯｲｩ＠ do ('rca" ; 

(lo (1 11 ' par:l ,lI' ('III\lCllh'll' 'l11al Paslor - Rev. rancredo Cosia 
rpler UHlra {ormo Iillallc ,Ia vida 

(Jt:Ía!. Domingo ás [I e 19 boras 

EUI. Qulnta·feira ás 19 horas 

Pastor: ReD. Julio nogueira 

Domingo-ás 11 c H) horas 
Quinta·feira-ús 19 horas 

Escola Dominical 
Domino-o--lls 10 hora o 

Egl'cja Pre byteriuna de 
Camboriíl 

Pastor: Rev. .I. Nogueira 

Cuito e Prégação do Evangelho 

Escola Dominical 
ｾｬｉｊｬ･ｲｩｬｬｴ･ｮ､･ｮｴ･Ｍ Presbytero 

Snr Bernardino Francisco 

Egreía Presbyteríana do Jordão 

l-u tOI': nevo T. Co ta 

- Congregação P. de Cayera -

ｾｵｬｴｯ＠ e prégação do Evangelho 

I )ominl!;{I. e Qllinta ·feiraB 
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I 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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